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Acordo
na Eica

Mídia manipula
imagem feminina
Assunto será
debatido no 2º Congresso
da Mulher Metalúrgica,
que foi convocado ontem na 
Alumbra e TRW.
Hoje as companheiras
estarão na Toledo.

Alumbra

TRW
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Trabalhador na Dana conquista 
plano de cargos e salários

Assembleia 
aprovou 

política salarial 
que já garantiu 

reajustes 
de 15% em 
fevereiro e 
entre 10% 
e 12% em 

março.
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2º Congresso da Mulher Metalúrgica PLR

Aviso de greve
é protocolado

na autopeças de 
São Bernardo,
e sai acordo
na caldeiraria
de Diadema.

Amanda Perobelli

Campeonato 
Paulista - Hoje

tribuna esportiva
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Igualdade racial

Literatura

STF inicia audiência 
sobre sistema de cotas

Metalúrgico poeta lança cordel

As cotas garantem a presença dos negros nas faculdades públicas

Homenagem ao presidente 
é o título do primeiro cordel de 
Manoelzinho Moreira, poeta e 
metalúrgico aposentado na Mer-
cedes. 

“A obra é a realização de um 
sonho da infância vivida na Bahia, 
onde nasci”, conta.

O poeta se lançou no mundo 
da literatura depois de ganhar um 
concurso há vários anos.

O prêmio o inspirou a es-
crever Caminhos do Cotidiano, 
seu primeiro livro de poesias, de 
1998, que tem o trabalhador co-
mo centro de seus versos. 

A obra agradou e chegou a 
quinta edição no ano passado. 

Brasil - Homenagem ao 
presidente é um título auto ex-
plicativo. São 60 versos em 20 
páginas que contam a trajetória 
do presidente Lula e um desses 
versos resume essa biografia.

Os metalúrgicos fizeram 
história

Que marcou a categoria
A burguesia brasileira
Dona do poder e soberania
Não conseguia acreditar
Que um trabalhador o Brasil 

governaria.
O livro e o cordel estão à 

venda na lojinha da Zelinha, na 
entrada da Sede do Sindicato, em 
São Bernardo. Manoelzinho mostra seu cordel em homenagem a Lula

O Palmei-
ras  pode 
ter até três 
desfalques 
para a par-
tida de hoje 
contra o Santo André.
Léo (foto) recebeu o ter-
ceiro amarelo, enquanto 
Márcio Araújo e Figue-
roa estão contundidos.

R i c a r d o 
G o m e s 
d e v e  r e -
tomar ho-
je, contra 
o Oeste, o 

rodízio que impede o São 
Paulo de ter um padrão 
de jogo. 

Devem ga-
n h a r  u m 
d e s c a n -
s o  C i c i -
nho (foto), 
Alex Silva, 
Miranda e Hernanes. 
Xandão já cumpriu sus-
pensão e volta.

A Vila Belmiro não lo-
tou no domingo por culpa 
da cartolagem santista, 
que dobrou o preço dos 
ingressos. O mais barato 
custava R$ 80,00.

Até André 
Sanchez, 
que em jo-
go do Co-
rinthians 
no Paca-

embu cobrou R$ 500,00 
pelo bilhete na área VIP, 
achou caro.

21h50
Palmeiras

x
Santo André 

(Palestra Itália)

21h50
Oeste

x
São Paulo

(Fonte Luminosa
Araraquara)

Começa hoje e vai até 
sexta-feira a audiência pú-
blica promovida pelo Su-
premo Tribunal Federal 
(STF) para debater o siste-
ma de cotas (reserva de va-
gas) para estudantes negros 
nas universidades públicas 
brasileiras. 

Será o passo inicial do 
julgamento de uma ação 
movida pelo DEM (ex-
PFL) contra a Universidade 
de Brasília, que reserva 20% 
das vagas abertas em seu 
vestibular para estudantes 
negros, independentemente 
da classe social a qual per-
tençam.

O resultado do julga-

Balanço das categorias 
com data-base em janeiro 
e fevereiro mostra que o 
ano começou melhor pa-
ra os trabalhadores. Os 
aumentos reais variam de 
0,8% a quase 4% e muitos 
acordos foram fechados 
antes da data-base.

“Os sindicatos estão 
encontrando outro am-
biente para negociar, bem 
diferente do ano passado 
quando enfrentaram as 
incertezas da crise econô-
mica”, disse o diretor téc-
nico do Dieese, Clemente 
Ganz Lúcio. 

Também contribui a 
menor inflação. Nos úl-
timos 12 meses, ela ficou 
entre 4,11% e 4,36%, bem 
abaixo da inflação superior a 
6% de igual período do ano 
passado.

Pressão - Para Cle-
mente, a tendência para 2010 
é que as greves ocorram para 
buscar mais benefícios e não 
para impedir perdas. “Traba-
lhamos com perspectiva de 
crescimento econômico de 
5% a 6%,  elevando a procu-
ra por mão de obra e pressio-
nando os salários”, diz. 

Dessa forma, é pos-
sível que o número de 
categorias a conseguirem 
ganhos reais fique acima 
dos 77% do ano passado.

mento certamente influen-
ciará a política de cotas nas 
escolas do País.

Até o final de 2009, 
pelo menos 93 universida-
des adotavam algum tipo 
de cota, sendo 67 com um 
recorte racial.  

“Espero que o STF 
acompanhe as decisões já 
tomadas sobre o assunto 
em primeira instância, que 
consolidaram nos últimos 
anos uma jurisprudência 
favorável às cotas em vários 
Estados brasileiros”, afirma 
Claudio Teixeira, o Zuza, 
coordenador do Coletivo 
de Igualdade Racial, que 
acompanha o julgamento 

em Brasília.

Ódio Racial - Para o 
jurista Fábio Konder Com-
parato, professor aposen-
tado da USP, o sistema de 
cotas é um passo necessário 
para começar a reparar sé-
culos de exploração e mar-
ginalização da população 
negra. “Eles representam 
70% dos mais pobres e re-
cebem metade dos salários 
dos brancos”, cita ele. 

“Por isso, é absurda 
a tese de que o sistema de 
cotas vai provocar ódio ra-
cial”, prossegue. “Justiça é 
tratar desiguais na medida 
da desigualdade”, conclui. 

Acordos
melhores e com 
ganho real maior  

campanhas

Reprodução



Convênio médico e
afastamento pelo INSS

Certo dia, uma com-
panheira formulou a se-
guinte pergunta: estou 
muito doente e afastada 
do trabalho já por 18 me-
ses. A empresa em que 
trabalho cortou o con-
vênio médico, logo ago-
ra que mais preciso! Está 
correto isso? Outra coi-
sa. Também foi cortado 
o convênio de uma cole-
ga que ficou afastada do 
trabalho, mas obteve apo-
sentadoria por invalidez. 
Isso é certo?

Resposta para a primei-
ra questão: existem hoje 
alguns casos em que o Po-
der Judiciário obrigou em-
presas a manterem o con-
vênio médico na mesma 
condição que existia quan-
do o contrato estava em vi-
gor, com base no artigo 1º 
da Constituição Federal de 
1988 (dignidade da pessoa 
humana e função social da 
livre iniciativa). Ou seja, a 
briga é na Justiça.

Já nos casos de aposen-
tadoria por invalidez, a ga-

rantia de manutenção do 
convênio médico também 
está prevista no artigo 31 
da Lei nº 9.656/1998. Es-
sa lei exige:

a) que o trabalhador 
tenha contribuído para o 
convênio, 

b) que o trabalhador 
tenha se aposentado e 

c) que o contrato de 
trabalho tenha durado 
por no mínimo 10 anos.

confira seus direitos

Departamento Jurídico

notas e recados
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Publicação diária do Sindicato
dos Metalúrgicos do ABC 

Magoou
Serra ficou contrariado 
com o convite de 
Aécio para Dilma e 
Ciro participarem 
da comemoração do 
centenário de Tancredo 
Neves, amanhã.

E guardou
O governador de 
São Paulo não vai 
reclamar porque ainda 
tenta atrair o colega 
de Minas para sua 
chapa à Presidência da 
República.

Como esperado
A inflação em São Paulo 
desacelerou fortemente 
em fevereiro e marcou 
0,74% contra 1,34% em 
janeiro.

Crescendo
A indústria brasileira 
de equipamentos 
ferroviários estima 
venda de 2.000 a 2.500 
vagões em 2010, pelo 
menos o dobro do ano 
passado.

Mais recall
A Toyota vai recolher 
mais 1,3 milhão de 
veículos nos Estados 
Unidos e Japão por 
vazamento de óleo do 
motor.

Ruim, hein?
Nos últimos meses, 
a Toyota convocou 
donos de oito milhões 
de veículos no mundo 
todo para revisões 
por problemas com o 
acelerador e o freio.

É pouco
A Justiça carioca 
condenou a rede de 
lanchonetes Bibi Sucos 
a pagar R$ 1,5 mil de 
indenização a cliente 
que foi chamada de 
loirinha peituda.

Correto
Pesquisa encomendada 
pelo Ministério da 
Justiça revela que
74% dos pais 
e responsáveis 
são favoráveis a 
classificação
indicativa dos 
programas de tevê.

2º Congresso da Mulher

Mídia manipula imagem que
mulheres fazem de si próprias

Sábado tem
Baile da 
AMA-ABC

Acidentes
e mortes 
caem no ABC

Doação
de sangue

Lazer

Lei seca

Para Raquel, mídia cria imagem da mulher
pensando em vender produtos

Pesquisadora da si-
tuação feminina no Brasil 
desde 1974 e uma das coor-
denadoras do 1º Congresso 
das Mulheres Metalúrgicas 
realizado pelo Sindicato em 
1978, a psicóloga Raquel 
Moreno participará uma ofi-
cina no 2º Congresso com 
o tema Mais visibilidade e 
mais respeito: as mulheres 
e os meios de comunicação. 
A oficina acontecerá na tar-
de da sexta-feira, dia 26.

Como será a oficina?
Vamos montar um gru-

po de discussão não verbal 
para que as mulheres vejam 
como se percebem e sintam 
o impacto que essa visão 
provoca nelas. Em seguida 
faremos um trabalho sobre 
essa percepção.

Como as mulheres 
costumam se ver?

O comércio do femi-
nino pelos meios de comu-
nicação faz com que elas se 
vejam mais estereotipadas e 
erotizadas do que portado-
ras de conteúdo. 

Porque isso acontece?
Estamos em uma fase 

do capitalismo onde a socie-
dade de consumo vive seu 
auge. Como a mídia brasilei-
ra sabe disso, ela pasteuriza 
a imagem de mulher  para  
construir um modelo de 
comportamento feminino 
que atenda seus objetivos 
de venda. E no Brasil, as 
mulheres são responsáveis 
por 80% do consumo.

Existem saídas para 

essa situação?
Sem dúvida. As mu-

lheres devem se organizar 
em seminários, congressos,  
encontros para definir uma 
linha conjunta de atuação 
para promover o controle 
social da mídia. Consegui-
mos aprovar na Conferên-
cia Nacional de Comunica-
ção uma série de medidas 
neste sentido. Falta, agora, 
implementá-las.

Reprodução TVT

A banda Kubanacan 
vai animar o baile que a 
Associação dos Metalúrgi-
cos do ABC (AMA-ABC) 
promove neste sábado, 
na Sede do Sindicato, das 
18h30 às 23h30. 

As reservas de me-
sa podem ser feitas até 
sexta-feira, das 9h às 17h, 
pelo telefone 4127-2588. 
Participe! Preços popu-
lares.

A Polícia Militar di-
vulgou que o número de 
acidentes diminuiu 7,6% e 
as mortes caíram 15% no 
trânsito do ABC em 2009 
graças a instituição da lei 
da seca na região.

No ano passado, a 
PM registrou 37 mil aci-
dentes, contra 46,5 mil 
em 2008. 

Isto significa que a 
média de acidentes diários 
baixou de 127 para 101. 

Já o número de víti-
mas fatais passou de 100 
para 85.

O Comando de Poli-
ciamento da Área Metro-
politana 6, que atende o 
ABC, afirma que, apesar 
da lei seca, a maior parte 
destes acidentes ainda foi 
provocada por motoristas 
embriagados.

Para Gabriela Gou-
veia, de 13 anos, portado-
ra de leucemia e que preci-
sa de transfusão urgente. 

No Hospital Sama-
ritano, Rua Conselheiro 
Brotero, 1.486, Higienó-
polis. De segunda a sexta-
feira, das 8h às 14h e aos 
sábados, das 8h às 13h.

Poucos
engenheiros
conseguem
atuar na profissão

Educação
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Dana

Plano aprovado garante 
aumento de salários

PLR

Luta na Irbas e conquista na Eica

Segundo Caramujo, acordo fortalece organização

Na Irbas, aviso de greve para pressionar empresa

Na Eica, acordo aprovado garante antecipação fixa

www.smabc.org.br

Em clima de conquista, 
os companheiros e com-
panheiras na Dana (antiga 
Nakata), de Diadema, apro-
varam ontem, em assem-
bleia, proposta de Plano de 
Cargos e Salários (PCS) que 
já está garantindo aumentos 
desde o mês passado.

A conquista coloca fim 
a um problema sério de dis-
torções salariais que ocorre 
há muitos anos, segundo 
José Inácio Araújo, o Cara-
mujo, do Comitê Sindical. 
“Agora, o  companheiro en-
tra na fábrica e sabe quando 
será promovido”, enfatiza.

Serão cinco anos para o 
trabalhador atravessar todos 

os níveis salariais do PCS e 
chegar ao teto da função.
Para os que já estão traba-

lhando, as promoções vão 
ocorrer no decorrer deste 
ano, no mês de aniversário 

de cada um. 

Conquista - “Os que 
fizeram aniversário em fe-
vereiro tiveram um reajuste 
médio de 15%; os de março 
terão entre 10% e 12%”, 
explica, adiantando que 
esses reajustes nunca serão 
menores que 6%. 

O plano favorece cerca 
de 400 metalúrgicos ligados 
diretamente à produção, 
dos 540 de toda a fábrica.

“É uma conquista enor-
me. Ela fortalece a nossa or-
ganização porque aumenta 
confiança da companheira-
da na representação sindi-
cal”, conclui Caramujo.

Os companheiros na 
Irbas, autopeças de São 
Bernardo, aprovaram on-
tem aviso de greve em res-
posta a decisão da fábrica de 
suspender as negociações 
de PLR. Eles deram 48 ho-
ras de prazo para a empresa 
retomar a negociação.

Entregue no final do 
ano passado, a pauta reivin-
dica também melhorias no 
plano médico e a implanta-
ção do vale alimentação. 

“A empresa sinalizou 
positivamente à pauta e 
começamos a negociar ain-
da em 2009”, conta Juarez 
Barros, o Buda, diretor do 
Sindicato. “Semana passada, 
quando íamos voltar à mesa, 
o representante da fábrica 
não apareceu e, por telefo-
ne, avisou que a Irbas não 
vai negociar PLR este ano”, 
prosseguiu o dirigente, para 
explicar a decisão tomada 
pelos trabalhadores.

Segundo ele, o que 
ocorre agora é um repeteco 
do ano passado, quando a 
fábrica também abandonou 
as negociações de forma 
unilateral e impôs um valor 
de PLR que desagradou a 

todos.
“Somado ao que ocor-

reu em 2009 com a situação 
de agora está criado um am-
biente de revolta. A postura 
da fábrica é autoritária e o 
pessoal quer negociações 
sérias. Os trabalhadores 
exigem respeito e prome-
tem greve se a empresa não 
retomar as negociações, fi-
nalizou Buda.

Acordo
Ontem, em assembleia, 

os 74 metalúrgicos na Eica, 
caldeiraria em Diadema, 
aprovaram proposta de PLR. 
Eles recebem a primeira par-
cela dia 31 de julho, enquan-
to a segunda será paga dia 31 
de janeiro de 2011. 

“O acordo é resulta-
do de mobilização, pois o 
pessoal conseguiu fixar um 
valor de adiantamento inde-
pendentemente de metas”, 
explicou Zé Mourão, dire-
tor do Sindicato. 

Ano passado, os com-
panheiros não tiveram o 
pagamento da PLR porque 
o acordo ficou todo pre-
so a metas que não foram 
atingidas.

De cada 3,5 enge-
nheiros formados no Bra-
sil, apenas um está for-
malmente empregado em 
ocupações típicas da pro-
fissão. 

Em 2008, o número 
de graduados em engenha-
ria foi de cerca de 750 mil, 
enquanto o total de traba-
lhadores ocupando fun-
ções típicas foi de 211.713 
profissionais. 

O número é de estudo 
do Instituto de Pesqui-
sa Econômica Aplicada 
(IPEA) feito pela possibili-
dade de não haver número 
suficiente de engenheiros 
no País para dar conta 
da demanda que deverá 
surgir com o crescimento 
econômico. 

Essa distorção, as-
sinala o IPEA, poderia 
resultar em um apagão de 
mão de obra qualificada, 
caso a economia venha a 
crescer a taxas mais altas 
ou por causa de mudanças 
tecnológicas, principal-
mente em alguns setores, 
como o do pré-sal.

Crescimento preocupa
De acordo com o 

Ipea, existe mais procura 
que oferta de engenheiros 
no mercado. O ponto que 
mais preocupa seria a bai-
xa proporção de formados 
que estão formalmente 
empregados em ocupações 
típicas da profissão.

O IPEA assinala que 
o País tem hoje um nú-
mero suficiente de enge-
nheiros para dar conta dos 
novos postos que devem 
surgir com o crescimento 
econômico. No entanto, 
é necessário que aumente 
a proporção de profissio-
nais dedicados às áreas 
específicas da engenharia 
se o Brasil crescer a mais 
de 3% ao ano.

Amanda Perobelli


